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Resumo: Este estudo teve como objeƟ vo apresentar o desenvolvimento de um guia práƟ co de Lesões Elementares 
Dermatológicas, desƟ nado a médicos, residentes e estudantes de medicina. O guia práƟ co busca aprimorar 
o manejo das afecções dermatológicas, elevando a resoluƟ vidade dos casos na Atenção Primária à Saúde e 
reduzindo os encaminhamentos desnecessários para a Atenção Especializada. Trata-se de estudo metodológico de 
desenvolvimento de produto educacional, que contemplou revisão bibliográfi ca, construção do guia, validação de 
conteúdo por especialistas e avaliação pelo público alvo. O guia foi elaborado em soŌ ware em versão gratuita, que 
pode ser acessado offl  ine, considerando que algumas unidades de saúde ainda não possuem esta facilidade. Para 
validação do conteúdo, uƟ lizou-se o Instrumento de Validação de Conteúdo EducaƟ vo em Saúde. Para a avaliação do 
público alvo, foi aplicado instrumento adaptado, abordando objeƟ vos, estrutura/apresentação, relevância e aparência. 
Os resultados evidenciaram coefi ciente de validação de conteúdo de 0,97. O público-alvo reconheceu a uƟ lidade 
do material, destacando sua objeƟ vidade, qualidade visual e aplicabilidade práƟ ca. Conclui-se que o guia validado 
representa um recurso inovador para qualifi cação do atendimento, contribuindo para a melhoria da assistência, 
segurança dos pacientes e oƟ mização do fl uxo de encaminhamentos, alinhando-se às diretrizes da formação médica 
e demandas do sistema de saúde.

Palavras-chave: Assistência à saúde pública. Cuidado integral em saúde. Doenças da pele. Formação em saúde. 
Recursos educacionais.

Abstract: This study aimed to present the development of a pracƟ cal guide for Elementary Dermatological Lesions, 
intended for physicians, residents, and medical students. The pracƟ cal guide seeks to improve the management 
of dermatological condiƟ ons, increasing the resoluƟ on of cases in Primary Health Care and reducing unnecessary 
referrals to Specialized Care. This is a methodological study focused on the development of an educaƟ onal product, 
which included literature review, guide construcƟ on, content validaƟ on by experts, and evaluaƟ on by the target 
audience. The guide was developed using freeware, accessible offl  ine, considering that some health units sƟ ll lack 
such resources. For content validaƟ on, the Instrument for ValidaƟ on of EducaƟ onal Content in Health was used. For 
the target audience evaluaƟ on, an adapted instrument was applied, addressing objecƟ ves, structure/presentaƟ on, 
relevance, and appearance. The results showed a content validaƟ on coeffi  cient of 0.97. The target audience recognized 
the uƟ lity of the material, highlighƟ ng its objecƟ vity, visual quality, and pracƟ cal applicability. It is concluded that the 
validated guide is an innovaƟ ve resource for qualifying care, contribuƟ ng to improved assistance, paƟ ent safety, and 
opƟ mizaƟ on of referral fl ow, in alignment with medical educaƟ on guidelines and health system demands.

Keywords: EducaƟ onal resources. Comprehensive health care. Health educaƟ on. Public health care. Skin diseases.
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Resumen: Este estudio tuvo como objeƟ vo presentar el desarrollo de una guía prácƟ ca de Lesiones Dermatológicas 
Elementales, dirigida a médicos, residentes y estudiantes de medicina. La guía prácƟ ca busca mejorar el manejo de las 
afecciones dermatológicas, aumentando la resoluƟ vidad de los casos en la Atención Primaria de Salud y reduciendo las 
derivaciones innecesarias hacia la Atención Especializada. Se trata de un estudio metodológico para el desarrollo de un 
producto educaƟ vo, que incluyó revisión bibliográfi ca, construcción de la guía, validación de contenido por especialistas 
y evaluación por el público objeƟ vo. La guía fue elaborada en soŌ ware de versión gratuita, accesible fuera de línea, 
considerando que algunas unidades de salud aún no cuentan con esta facilidad. Para la validación del contenido, 
se uƟ lizó el Instrumento de Validación de Contenido EducaƟ vo en Salud. Para la evaluación del público objeƟ vo, se 
aplicó un instrumento adaptado que abordó objeƟ vos, estructura/presentación, relevancia y apariencia. Los resultados 
evidenciaron un coefi ciente de validación de contenido de 0,97. El público objeƟ vo reconoció la uƟ lidad del material, 
destacando su objeƟ vidad, calidad visual y aplicabilidad prácƟ ca. Se concluye que la guía validada representa un 
recurso innovador para la cualifi cación de la atención, contribuyendo a la mejora de la asistencia, la seguridad de 
los pacientes y la opƟ mización del fl ujo de derivaciones, alineándose con las directrices de la formación médica y las 
demandas del sistema de salud.

Palabras clave: Atención sanitaria pública. Atención integral de salud. Educación en salud. Enfermedades de la piel. 
Recursos educaƟ vos.

1 INTRODUÇÃO

 A saúde no Brasil, estabelecida como direito 
fundamental pela ConsƟ tuição Federal de 1988, 
é garanƟ da por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS) (Brasil, 1988), um dos maiores programas 
de saúde pública do mundo (Duarte; Eble; Gar-
cia, 2018). Fundamentado nos princípios de 
universalidade, equidade e integralidade, o SUS 
opera através de uma Rede de Atenção à Saúde 
(RAS) que hierarquiza o atendimento, tendo 
a Atenção Primária à Saúde (APS) como porta 
de entrada e ordenadora do cuidado (Brasil, S/
Da; Brasil, 2022a). Apesar de sua abrangência, 
o sistema enfrenta desafi os como o subfi nan-
ciamento e a carência de recursos humanos 
(Mendes; Carnut; Guerra, 2018).

A dermatologia, uma especialidade da At-
enção Especializada (AE), lida com uma vasta 
gama de afecções cutâneas que, apesar de 
não apresentarem alta letalidade, têm um im-
pacto signifi caƟ vo na qualidade de vida dos 
pacientes, gerando ansiedade, depressão e 
isolamento social (Oliveira, 2021). As doenças 
de pele estão entre as principais razões para 
a busca por atendimento médico no Brasil 
(Brandão; Lima; Leidez, 2020), com mais de 
4,8 bilhões de novos casos globalmente em 
2019 (Yakupu et al., 2023).

A grande variedade de doenças de pele 
cria um desafi o signifi caƟ vo para profi ssionais 
de saúde não especializados, que frequente-

mente têm difi culdade em fazer diagnósƟ cos 
precisos e iniciar o tratamento correto (Ameri-
can Academy of Dermatology, 2017). Essa situ-
ação é agravada pelo baixo perfi l público das 
doenças de pele e pela falta de fi nanciamento 
para pesquisa e serviços na área (American 
Academy of Dermatology, 2017).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
defende que a capacitação dos profi ssionais 
da APS é a chave para combater essa carga 
de doenças. A OMS reconhece que a maioria 
das afecções de pele comuns pode ser trata-
da localmente, e que o treinamento em ha-
bilidades dermatológicas básicas na APS é a 
forma mais práƟ ca de garanƟ r a triagem e o 
encaminhamento adequados para especialis-
tas (Mosam; Todd, 2021, WHO, 2025). Em um 
passo importante, a OMS designou as doen-
ças de pele como prioridade de saúde pública 
global em 2025 (WHO, 2025).

No contexto brasileiro, os problemas de 
pele são uma das principais razões para con-
sultas médicas, representando até 36,5% do 
total de atendimentos (Santos et al., 2007). Na 
APS, os médicos não especialistas são respon-
sáveis por gerenciar quase 60% desses casos 
(Gomes; Moura; Aguiar, 2012). No entanto, 
um estudo de Barszcz et al. (2023) observou 
que os diagnósƟ cos feitos na APS têm baixa 
concordância com os de dermatologistas, de-
stacando uma lacuna no conhecimento e na 
precisão diagnósƟ ca nesse nível de atenção.
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A análise de diferentes estudos brasileiros 
revela as caracterísƟ cas do atendimento der-
matológico na APS e os padrões de encamin-
hamento para a AE. Em Florianópolis, um 
estudo de Ferreira, Godoi e Perugini (2020) 
idenƟ fi cou que as afecções mais comuns na 
APS são dermaƟ te atópica, outras afecções da 
pele e escabiose, enquanto na AE predomi-
nam neoplasias malignas da pele e alterações 
por exposição à radiação.

Outra pesquisa, realizada em Ijuí (RS) 
por Menegon, Menegon e Carvalho (2023), 
mostrou que 74% das consultas dermatológi-
cas na Estratégia Saúde da Família (ESF) ocor-
rem por demanda espontânea. A pesquisa 
também apontou que as taxas de encamin-
hamento para outros serviços de saúde são 
maiores entre mulheres (28,3%) e aumentam 
signifi caƟ vamente com a idade, aƟ ngindo 
35,7% para indivíduos com 60 anos ou mais. 
No total, 25,7% dos pacientes necessitaram 
de encaminhamento para serviços como o 
ambulatório de dermatologia ou de pequenas 
cirurgias.

Complementando esses achados, Barszcz 
et al. (2023) analisaram encaminhamentos da 
APS para a dermatologia em Campinas (SP), 
observando que a maioria dos pacientes en-
caminhados era do sexo feminino (65,5%). Os 
autores idenƟ fi caram que os diagnósƟ cos de 
encaminhamento estavam frequentemente 
ausentes (40,3%) ou inespecífi cos (12,0%). 
Houve uma notável diferença entre os diag-
nósƟ cos da APS e os dos dermatologistas, que 
frequentemente idenƟ fi caram tumores benig-
nos e micoses, patologias subdiagnosƟ cadas 
no nível primário de atenção.

A defi ciência no conhecimento teórico e 
práƟ co em dermatologia durante a formação 
médica é um fator que compromete a quali-
dade da assistência. Conforme apontam Pan-
toja (2024) e Campos et al. (2022), a carência 
de uma estrutura curricular adequada para a 
disciplina resulta em um preparo insufi ciente 
dos profi ssionais não especializados para lidar 
com afecções cutâneas. Essa lacuna de com-
petências frequentemente leva a diagnósƟ cos 
imprecisos e tardios, que podem comprome-
ter o prognósƟ co do paciente, especialmente 

em casos de neoplasias. Além disso, a falta 
de preparo adequado compromete a práƟ ca 
clínica na APS, resultando na subnoƟ fi cação 
de doenças e na minimização da gravidade das 
condições de pele (Ferreira; Godoi; Perugini, 
2020).

Essa incerteza na avaliação clínica gera um 
fl uxo de encaminhamentos desnecessários 
para a AE, sobrecarregando o sistema de saúde, 
prolongando as fi las de espera e atrasando o 
tratamento dos pacientes (Bernardes et al., 
2015; Barszcz et al., 2023).

Em resposta a essa problemáƟ ca, a educa-
ção conƟ nuada em saúde, por meio de mate-
riais didáƟ cos e recursos tecnológicos, surge 
como uma ferramenta essencial para apri-
morar o ensino e o manejo das patologias der-
matológicas. A melhoria da formação em der-
matologia exige a reformulação das estratégias 
de ensino, integrando teoria e práƟ ca alinha-
das à realidade da APS, uƟ lizando metodolo-
gias como a simulação de casos clínicos, o uso 
de tecnologias digitais e a vivência em ambi-
entes comunitários (Cândido; Feitosa, 2025). 
O uso de tecnologias médicas, como a teleder-
matologia, é parƟ cularmente relevante, uma 
vez que a dermatologia se baseia na interação 
visual e na transmissão de dados, movendo a 
informação em vez do paciente (WHO, 2007, 
Silva; Elias, 2019, Yarak; Ruiz; Pisa, 2017).

A parƟ r do exposto, os desafi os idenƟ fi ca-
dos na formação em dermatologia evidenciam 
uma demanda premente por uma capacitação 
aprimorada dos profi ssionais da APS. Nesse 
contexto, a elaboração e o desenvolvimen-
to de ferramentas educacionais acessíveis e 
abrangentes se apresentam como uma estra-
tégia fundamental para elevar a qualidade do 
atendimento inicial. O objeƟ vo do presente es-
tudo é apresentar os resultados de avaliação e 
validação de um produto educacional voltado 
a idenƟ fi cação, diagnósƟ co e tratamento de 
dermatoses elementares para médicos da APS, 
residentes e estudantes de medicina, para que 
a parƟ r deste produto haja uma melhor abor-
dagem, aumentando a resoluƟ vidade na APS 
e, consequentemente, reduzir o volume de 
encaminhamentos desnecessários para a at-
enção especializada.
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de estudo metodológico de de-
senvolvimento, validação por especialistas e 
avaliação pelo público-alvo de um produto 
educacional, a saber, um guia práƟ co sobre 
lesões elementares em dermatologia, elabora-
do com o intuito de atender às necessidades 
de estudantes de medicina e profi ssionais que 
atuam na APS. 

Esta pesquisa foi conduzida em confor-
midade com as normas éƟ cas e obteve a 
aprovação do Comitê de ÉƟ ca em Pesquisa, 
sob parecer 7.281.905. A coleta de dados foi 
realizada no período de fevereiro a setembro 
de 2025.

A etapa de elaboração do produto incluiu o 
levantamento bibliográfi co em bases de dados 
nacionais e internacionais, uƟ lizando-se as pa-
lavras-chave “lesões elementares em derma-
tologia”, “dermatologia na atenção primária”, 
“matriciamento em dermatologia” e “ensino 
em dermatologia”. A criação do material foi 
pautada em rigorosos princípios éƟ cos, sen-
do que a uƟ lização de imagens de pacientes 
ocorreu somente após a devida autorização e 
consenƟ mento, em conformidade com as dir-
etrizes de pesquisa.

O guia foi elaborado com o propósito de 
aprimorar o diagnóstico e tratamentos de 
doenças de pele e, por conseguinte, mel-
horar a capacidade de triagem e encamin-
hamento de casos. O objetivo é reduzir o 
tempo de espera dos pacientes e diminuir 
os encaminhamentos desnecessários para 
especialistas, otimizando o fluxo de atendi-
mento para casos mais complexos e urgen-
tes. A versão final do produto está disponível 
gratuitamente no formato PDF, otimizado 
para acesso e uso em dispositivos móveis e 
computadores.

Para as etapas de validação e avaliação, a 
amostra foi selecionada de forma intencional 
e por conveniência, uƟ lizando-se a técnica 
bola de neve, em que um parƟ cipante indica 
outros possíveis parƟ cipantes e assim, suces-
sivamente. O processo de validação de con-
teúdo foi conduzido por oito especialistas em 
dermatologia. Já a avaliação do produto en-

volveu 28 estudantes de medicina a parƟ r do 
quinto período e três residentes de Medicina 
de Família e Comunidade (MFC), totalizando 
39 parƟ cipantes de pesquisa.

A validação de conteúdo do produto foi 
realizada por meio de um quesƟ onário online, 
elaborado no Google Forms, uƟ lizando o In-
strumento de Validação de Conteúdo Educa-
Ɵ vo em Saúde (IVCES), desenvolvido por Leite 
et al. (2018). O instrumento, composto por 18 
itens, foi organizado em três domínios:

- ObjeƟ vos: Avalia a capacidade do mate-
rial de aƟ ngir os propósitos defi nidos.

- Estrutura/Apresentação: Analisa a orga-
nização e a forma de apresentação do con-
teúdo.

- Relevância: Verifi ca a importância e a apli-
cabilidade do conteúdo para o público-alvo.

Na etapa de avaliação realizada pelos alu-
nos de medicina e residentes de MFC, foi elab-
orado um instrumento com questões especí-
fi cas para o produto educacional na área de 
dermatologia, considerando os domínios de 
objeƟ vos, estrutura/apresentação, aparência 
e relevância.

Para a validação e avaliação do produto 
educacional foi uƟ lizada a escala Likert de três 
pontos, sendo avaliada a concordância total, 
concordância e discordância de cada item.

 Para a avaliação pelo público alvo, 
foram incluídos estudantes do curso de Medic-
ina, matriculados a parƟ r do quinto período, 
bem como médicos residentes de MFC. Já a 
etapa de validação de conteúdo contou com a 
parƟ cipação de médicos especialistas em der-
matologia. A parƟ cipação em ambas as etapas 
foi voluntária, e todos os parƟ cipantes, tanto 
avaliadores quanto validadores, foram incluí-
dos após manifestarem interesse e assinarem 
o Termo de ConsenƟ mento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

Foram excluídos do estudo, estudantes 
menores de idade, médicos residentes e es-
pecialistas em dermatologia que não respond-
eram ao contato do pesquisador e aqueles que 
se recusaram a assinar o TCLE.

Segundo Pasquali (1998), o número míni-
mo de especialistas recomendado para a vali-
dação de um conteúdo é seis:
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A função dos juízes consiste em colocar 
um X para o item sob o qual o juiz julga o 
item se referir. Um número de 6 juízes será 
sufi ciente para realizar esta tarefa. Itens 
que não aƟ ngirem uma concordância de 
aplicação aos fatores (cerca de 80%) ob-
viamente apresentam problemas e seria o 
caso de descartá-los do instrumento-piloto 
(Pasquali, 1998, p. 213).

A avaliação pelo público alvo jusƟ fi ca-se 
pelas orientações da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), que preconiza que a validação de 
ferramentas pedagógicas e clínicas seja feita, 
de preferência, por aqueles que as uƟ lizarão 
efeƟ vamente em sua roƟ na. Tal procedimento 
visa garanƟ r que os recursos sejam relevantes 
e aplicáveis à práƟ ca coƟ diana. De acordo com 
o documento norteador da área de ensino 
para o quadriênio 2025-2028 (CAPES, 2025):

O processo ou produto educacional no 
mestrado profi ssional deve ser aplicado em 
condições reais de sala de aula ou outros es-
paços de ensino, mesmo que em formato arte-
sanal ou em protóƟ po, passando por, no míni-
mo, uma validação, no decorrer do curso por 
meio da aplicação com o público-alvo a quem 
se desƟ na. Em casos de excepcionalidade jus-
Ɵ fi cada, a validação pode ser realizada por co-
mitê ad hoc ou de especialista, antes e para 
além da avaliação da banca de defesa (CAPES, 
2025, p.14).

  
Para complementar a validação do pro-

duto educacional, foram elaborados os cálcu-
los do Coefi ciente de Validação de Conteúdo 
(CVC), que é um processo sistemáƟ co de cinco 
etapas, visando assegurar a qualidade e a rele-
vância de um instrumento avaliaƟ vo (Hernan-
des-Nieto, 2002).

Primeiramente, para cada item avaliado, 

a média das notas (Mx) atribuídas pelos es-
pecialistas é calculada. No contexto deste ins-
trumento, as notas variam de 0 (discordo) a 2 
(concordo totalmente). Em seguida, a média 
é utilizada para determinar o Coeficiente de 
Validação de Conteúdo inicial (CVCi) de cada 
item, dividindo-a pelo valor máximo que o 
item poderia receber – que, neste caso, é 2 
(Hernández-Nieto, 2002, Balbinoƫ  ; Beneƫ  ; 
Terra, 2007).

A terceira etapa foca na idenƟ fi cação e des-
conto de possíveis vieses dos juízes. Para isso, 
calcula-se o erro (Pei) de cada questão, dividin-
do 1 pelo número de juízes avaliadores eleva-
do ao mesmo número de avaliadores. Com es-
ses valores em mãos, a quarta etapa permite 
obter o Coefi ciente de Validação de Conteúdo 
fi nal (CVCc) de cada item, simplesmente sub-
traindo o erro (Pei) do CVCi (Hernández-Nieto, 
2002, Balbinoƫ  ; Beneƫ  ; Terra, 2007).

Por fi m, a úlƟ ma etapa consiste em calcu-
lar o CVC total (CVCt) do quesƟ onário. Este va-
lor é obƟ do subtraindo a média dos Pei (Mean 
Pei) da média dos CVCi (Mean CVCi). A literatu-
ra especializada considera que as questões são 
aceitáveis quando o CVCt resultante está en-
tre 0,7 e 0,8. Esse procedimento garante uma 
avaliação robusta e confi ável da validade de 
conteúdo do quesƟ onário (Hernández-Nieto, 
2002, Balbinoƫ  ; Beneƫ  ; Terra, 2007).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra de especialistas que parƟ cipou 
do estudo de validação foi composta por oito 
profi ssionais, todas do sexo feminino. A média 
de idade do grupo foi de 36,37 anos, variando 
entre 26 e 61 anos. Em relação à atualização 
profi ssional, 75% das especialistas relataram 
parƟ cipação recente em eventos cienơ fi cos, 
conforme a tabela 1.

Tabela 1 – Perfi l dos especialistas que realizaram a validação de conteúdo do produto

Gênero                                                       n                                                   %

Feminino                     8 100%

Idade                                                                                       anos

Mínima                                              26
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Máxima                     61

Média                  36,37

Mediana                   32,5

Formação

Médico Dermatologista                    8 100%

Fez outra graduação, antes de Medicina? 

Sim                    0 0%

Não                    8 100%

Nos úlƟ mos 12 meses, você parƟ cipou de algum evento cienơ fi co na área de dermatologia 
(como ouvinte)? 

Sim                    6 75%

Não                    2 25%
Fonte: Elaboração pelos autores (2025).

  Os dados da validação do produto educa-
cional foram estruturados em três domínios 
principais: ObjeƟ vos, Estrutura/Apresenta-

ção e Relevância. A Tabela 2 apresenta os 
resultados detalhados para cada um desses 
domínios.

 Tabela 2 - Resultados do Instrumento de Validação de Conteúdo EducaƟ vo em Saúde nos 
domínios objeƟ vos, estrutura/apresentação e relevância, realizado por especialistas

OBJETIVOS: propósitos, metas ou fi nalidades Discordo Concordo par-
cialmente

Concordo 
totalmente

Contempla tema proposto 100% 0% 0%

Adequado ao processo de ensino-aprendiza-
gem

87,5% 12,5% 0%

Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 75% 25% 0%

Proporciona refl exão sobre o tema 87,5% 12,5% 0%

IncenƟ va mudança de comportamento 87,5% 12,5% 0%

ESTRUTURA/APRESENTAÇÃO: organização, 
estrutura, estratégia, coerência e sufi ciência 

Discordo Concordo par-
cialmente 

Concordo 
totalmente

Linguagem adequada ao público-alvo 100% 0% 0%

Linguagem apropriada ao material educaƟ vo  100% 0% 0% 

Linguagem interaƟ va, permiƟ ndo envolvi-
mento aƟ vo no processo educaƟ vo

       87,5% 12,5 % 0% 

Informações corretas 100% 0% 0%

Informações objeƟ vas 100% 0% 0%

Informações esclarecedoras 100% 0% 0%

Informações necessárias 100% 0% 0%

Sequência lógica das ideias 100% 0% 0%

Tema atual  100% 0% 0% 



São Cristóvão (SE), v.26, n. 1, p. 112-125, jan./abr. 2026

118118

Revista EDaPECI118

Tamanho do texto adequado 87,5% 12,5% 0%

RELEVÂNCIA: signifi cância, impacto, moƟ va-
ção e interesse 

Discordo Concordo par-
cialmente 

C o n c o r d o 
totalmente

EsƟ mula o aprendizado 100% 0% 0%

Contribui para o conhecimento na área 87,5% 12,5% 0%

Desperta interesse pelo tema 87,5% 12,5% 0%
Fonte: Elaboração pelos autores (2025).

  No domínio objeƟ vos, que avalia a adequa-
ção do propósito e das metas do material edu-
caƟ vo, a aprovação dos especialistas foi quase 
unânime. O item “Contempla o tema propos-
to” obteve 100% de concordância total, indi-
cando que o produto cumpre integralmente 
sua fi nalidade principal. Os demais itens, como 
“Adequado ao processo de ensino-aprendiza-
gem” e “Proporciona refl exão sobre o tema”, 
receberam 87,5% de concordância total, com 
uma parcela de 12,5% de concordância parcial.

 A análise da Estrutura e Apresentação 
demonstrou um excelente resultado. A maioria 
dos itens alcançou 100% de concordância total, 
incluindo a adequação da linguagem ao públi-
co-alvo, a correção e objeƟ vidade das informa-
ções, e a sequência lógica das ideias. Os itens 
“Linguagem interaƟ va” e “Tamanho do texto 
adequado” obƟ veram 87,5% de concordância 
total e 12,5% de concordância parcial.

 No domínio de Relevância, que mensura o 
impacto e a signifi cância do produto, o feed-
back foi extremamente posiƟ vo. O item “Es-
Ɵ mula o aprendizado” recebeu 100% de con-
cordância total, reforçando a percepção de sua 
qualidade educaƟ va. Os itens “Contribui para o 
conhecimento na área” e “Desperta interesse 
pelo tema” obƟ veram 87,5% de concordância 
total, com 12,5% de concordância parcial.

 O cálculo fi nal do Coefi ciente de Validação 
de Conteúdo (CVC), com base no instrumento 
de validação, resultou em 0,97. Deste modo, 
não houve necessidade de uma segunda ro-
dada de validação, perante a literatura, que 
considera o material validado a parƟ r de CVC 
de 0,8.

O feedback fornecido pelos especialis-
tas em dermatologia reforçou a validação do 
guia práƟ co, com comentários do material. De 

maneira geral, a percepção foi de que o guia 
é inovador e inteligente, além de ser consid-
erado muito úƟ l, simples e completo. Os es-
pecialistas também elogiaram a estéƟ ca e a 
organização, classifi cando o material como vi-
sualmente bem organizado e excelente.

Uma valiosa sugestão para o aprimora-
mento do produto foi a criação de uma versão 
adaptada para o celular ou um aplicaƟ vo dedi-
cado para uso durante os atendimentos. O 
pesquisador acolheu a sugestão e esclareceu 
que a versão atual em PDF já foi desenvolvida 
para ser acessada em diversos disposiƟ vos 
móveis, incluindo smartphones e tablets. Adi-
cionalmente, já está em análise a possibilidade 
de desenvolver uma versão em aplicaƟ vo para 
oƟ mizar ainda mais a experiência do usuário.

A etapa da avaliação do guia práƟ co pelo 
público alvo contou com a parƟ cipação de 
31 indivíduos, cujo perfi l sociodemográfi co e 
acadêmico revelou uma amostra majoritari-
amente feminina (87,1%). A idade dos parƟ ci-
pantes variou de 20 a 45 anos, com uma média 
de 27,74 anos e uma mediana de 24 anos. A 
composição do grupo era predominantemente 
de estudantes de Medicina, com concentração 
nos períodos fi nais da graduação, sendo que 
as maiores representações se deram nos 7º 
(25,8%), 8º (16,2%), 11º (16,1%) e 12º (12,9%) 
períodos. Três parƟ cipantes (9,7%) já haviam 
concluído o curso, correspondendo aos resi-
dentes de MFC.

Os achados apontaram que um terço dos 
parƟ cipantes (32,3%) possuía outra graduação 
e 67,7% já haviam escolhido uma especiali-
dade para cursar após a graduação. A maioria 
dos parƟ cipantes (64,5%) parƟ cipou de evento 
cienơ fi co em dermatologia no ano anterior à 
pesquisa, conforme a tabela 3. 
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Tabela 3 - Perfi l dos respondentes da avaliação do produto pelo público alvo

Gênero                                                                           n                                                              %

Feminino 27 87,1%

Masculino 4 12,9%

Idade                                                                                                       anos

Mínima 20

Máxima 45

Média 27,74

Mediana 24

Período/semestre da graduação de Medicina que está cursando atualmente

5° Período 1 3,2%

6° Período 1 3,2%

7° Período 8 25,8%

8° Período 5 16,2%

9° Período 1 3,2%

10° Período 3 9,7%

11° Período 5 16,1%

12° Período 4 12,9%

Formado 3 9,7%

Fez outra graduação, antes de Medicina?               N                                                              %

Sim 10 32,3%

Não 21 67,7%

Já sabe qual especialidade quer fazer após o término do curso?

Sim 21 67,7%

Não 10 32,3%

Nos úlƟ mos 12 meses, você parƟ cipou de algum evento cienơ fi co na área de der-
matologia (como ouvinte)? 

Sim 20 64,5%

Não 11 35,5%

Você parƟ cipa, atualmente, de alguma liga acadêmica na universidade?

Sim 18 58,1%

Não 13 41,9%

Você já fez ou está fazendo iniciação cienơ fi ca na graduação?

Sim 12 38,7%

Não 19 61,3%
 Fonte: Dados de pesquisa (2025).



São Cristóvão (SE), v.26, n. 1, p. 112-125, jan./abr. 2026

120120

Revista EDaPECI120

A análise do perfil dos estudantes rev-
elou que 58,1% participam de ligas acadêmi-
cas, tais como Dermatologia, Pneumologia, 
Cirurgia Torácica, Infectologia e Nefrologia. 
Em contrapartida, a participação em inicia-
ção científica foi menor, alcançando 38,7% 
da amostra. Os temas de pesquisa informa-
dos pelos participantes que se envolveram 
nesta modalidade foram variados, incluindo 
Hanseníase, Dermatite Atópica, COVID-19, 

Tabela 4 - Percepção e Avaliação do Guia PráƟ co pelo Público-Alvo, de acordo com os 
domínios objeƟ vos, relevância, estrutura/organização e aparência

OBJETIVOS
Concordo 

Totalmente Concordo Discordo
O material esclarece dúvidas sobre o tema abor-

dado 90,3% 9,7% 0%

O material proporciona refl exão sobre o tema 93,5% 6,5% 0%

O propósito do material está evidente 100% 0% 0%
O material incenƟ va mudança de comportamento, 

quanto ao encaminhamento de pacientes 90,3% 9,7% 0%

RELEVÂNCIA
Concordo

 Totalmente Concordo Discordo

O material contribui para o conhecimento na área 100% 0% 0%

O material desperta interesse pelo tema 83,9% 12,9% 3,2%

ESTRUTURA/ORGANIZAÇÃO
Concordo 

Totalmente Concordo Discordo

Tamanho do texto do guia práƟ co adequado 90,3% 6,5% 3,2%

O conteúdo destaca os pontos principais 100% 0% 0%

APARÊNCIA
Concordo To-

talmente Concordo Discordo
O guia práƟ co é apresentado de forma visualmen-

te adequada 80,6% 16,2% 3,2%

As ilustrações estão claras e objeƟ vas 96,8% 3,2% 0%

As ilustrações contribuem para a compreensão do 
conteúdo 100% 0% 0%

As ilustrações colaboram para sinteƟ zar as infor-
mações 100% 0% 0%

As ilustrações são relevantes 100% 0% 0%

O layout do guia práƟ co incenƟ va os profi ssionais 
a uƟ lizá-lo. 77,4% 19,4% 3,2%

Fonte: Dados de pesquisa (2025).

o uso de Large Language Models na edu-
cação médica, o ensino de dermatologia na 
graduação e a estratificação de ABCDE para 
melanoma, entre outros.

A análise dos dados da avaliação revelou 
aprovação na maioria das categorias, com a 
maioria dos parƟ cipantes manifestando plena 
concordância na maior parte dos domínios 
analisados. A Tabela 4 apresenta os resultados 
detalhados para cada item avaliado.  
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ta valiosa para estudantes e profi ssionais da 
atenção primária.

Os parƟ cipantes destacaram a praƟ cidade 
e a clareza do guia, ressaltando que ele traduz 
de forma simples e objeƟ va temas complexos, 
facilitando a compreensão. A objeƟ vidade do 
conteúdo, combinada com a qualidade das 
imagens e dos textos, foi amplamente recon-
hecida como um diferencial.

Além disso, a relevância do guia para a práƟ -
ca clínica foi um ponto recorrente nos comen-
tários. O material foi considerado muito úƟ l para 
auxiliar na descrição de lesões e no processo de 
encaminhamento, especialmente para profi s-
sionais com difi culdades na área. O feedback 
indicou que o guia tem o potencial de facilitar a 
vida dos usuários, servindo como um recurso de 
aprimoramento conơ nuo do conhecimento.

O público alvo também trouxe valiosas sug-
estões para o aprimoramento do guia práƟ co. 
As considerações e o plano de ação do pes-
quisador para cada ponto reforçam a natureza 
interaƟ va e recepƟ va do estudo.

Alguns parƟ cipantes expressaram difi cul-
dades com o formato, relatando que o modelo 
desconfi gurou slides, que a ordem das doenças 
parecia “bagunçada” e que senƟ ram falta de 
um índice para a separação dos tópicos. O pes-
quisador esclareceu que o guia foi concebido 
para ser manuseado por botões, o que elimina 
a necessidade de um índice tradicional, de for-
ma semelhante a um algoritmo, em que con-
forme a escolha do leitor, há o direcionamento 
para o tópico escolhido, ou para as doenças 
que se manifestam a parƟ r da lesão elementar 
em questão. Para garanƟ r melhor experiência 
do usuário e miƟ gar essas questões de usabili-
dade, foi elaborado um vídeo tutorial demon-
strando a uƟ lização correta do produto.

Sugestões importantes foram feitas em re-
lação à organização do conteúdo. Alguns par-
Ɵ cipantes indicaram que “algumas partes com 
muita informação poderiam estar mais bem 
divididas”. Em resposta a essa críƟ ca, o pes-
quisador realizou uma organização do layout 
do produto educacional, melhorando a distri-
buição visual das informações. 

 A APS atua como porta de entrada para a 
maioria dos pacientes no SUS, mas enfrenta 

 Em relação ao domínio de objeƟ vos, a 
totalidade dos parƟ cipantes (100%) confi rmou 
que o propósito do material está evidente, o 
que indica uma comunicação clara e direta de 
sua fi nalidade. A maioria também concordou 
plenamente que o material esclarece dúvidas 
(90,3%) e proporciona refl exão (93,5%). Além 
de sua função educaƟ va, o guia mostrou-se ca-
paz de gerar um impacto práƟ co, com 90,3% 
dos parƟ cipantes concordando que ele incen-
Ɵ va a mudança de comportamento em relação 
ao encaminhamento de pacientes.

Observou-se que 100% dos avaliadores 
concordaram totalmente que o material con-
tribui para o conhecimento. Quanto ao item 
“despertar interesse”, 83,9% dos parƟ ci-
pantes concordaram totalmente, enquanto 
12,9% concordaram e um parƟ cipante dis-
cordou (3,2%). Vale ressaltar que em todas 
as questões, havia espaço para comentários e 
sugestões, que contribuíram para a melhoria 
do produto em sua versão fi nal.

A estrutura do guia foi aprovada de forma 
unânime, com 100% dos parƟ cipantes con-
cordando que o conteúdo destaca os pontos 
principais, o que facilita a absorção das infor-
mações. Adicionalmente, o tamanho do texto 
foi considerado adequado por 90,3% dos avali-
adores, reforçando o equilíbrio entre a profun-
didade do conteúdo e sua apresentação.

A avaliação da aparência demonstrou a 
importância dos elementos visuais. A contri-
buição das ilustrações para a compreensão 
do conteúdo, sua capacidade de sinteƟ zar in-
formações e sua relevância receberam 100% 
de concordância total. A clareza e a objeƟ vi-
dade das ilustrações também foram quase 
unânimes, com 96,8% de concordância total e 
3,2% de concordância parcial. 

Quanto à apresentação, 80,6% dos parƟ ci-
pantes concordaram totalmente que o guia é 
visualmente adequado, e 77,4% concordaram 
totalmente que seu layout incenƟ va a uƟ liza-
ção. No entanto, em ambos os itens, 3,2% dos 
parƟ cipantes (um em cada item) expressaram 
discordância.

Nos comentários dos avaliadores, o produ-
to educacional foi elogiado por sua excelência 
e uƟ lidade, sendo considerado uma ferramen-
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desafi os signifi caƟ vos no manejo de doenças 
dermatológicas. A falha em tratar casos de 
baixa e média complexidade nesse nível de cu-
idado não apenas sobrecarrega a AE com en-
caminhamentos desnecessários, mas também 
contribui para a demanda reprimida e longas 
fi las de espera. Essa problemáƟ ca é ampla-
mente reconhecida pela OMS, que, em maio 
de 2025, designou as doenças de pele como 
prioridade de saúde pública global e destacou 
a necessidade urgente de capacitar os profi s-
sionais da APS para lidar com essas condições, 
especialmente diante da escassez de especial-
istas (WHO, 2025).

A causa central dessa inefi ciência reside na 
fragilidade da formação médica. A literatura 
aponta que a carga horária insufi ciente, a falta 
de integração curricular e o isolamento da dis-
ciplina de Dermatologia durante a graduação 
resultam em profi ssionais recém-formados 
que se sentem despreparados para o tema 
(Campos et al., 2022). O estudo de Silva et al. 
(2023) corrobora essa falha na formação, reve-
lando que 88,9% dos médicos da APS entrev-
istados sentem difi culdades em dermatologia. 
O diagnósƟ co isolado foi o principal desafi o 
relatado (30%), seguido pela combinação de 
diagnósƟ co e tratamento (25%).

A insegurança clínica é uma consequên-
cia direta dessa lacuna na formação. O estudo 
demonstrou que a grande maioria dos médi-
cos (77,8%) se sente insegura na condução de 
casos dermatológicos. Essa insegurança tem 
um impacto direto no sistema de saúde, levan-
do 8,9% desses profi ssionais a simplesmente 
encaminhar o paciente sem realizar qualquer 
diagnósƟ co ou tratamento inicial. Isso reforça 
a práƟ ca de encaminhamento em detrimento 
da resoluƟ vidade na própria APS, conforme 
alertam Bernardes et al. (2015).

Diante desse cenário, a necessidade de 
ferramentas de apoio é evidente. A pesquisa 
de Silva et al. (2023) destaca que a maioria 
dos médicos (55,6%) vê a combinação de cur-
sos e ferramentas como a melhor forma de 
aprimorar seu diagnósƟ co. Nesse contexto, 
o desenvolvimento de um guia práƟ co sobre 
lesões elementares, validado com um CVC de 
0,97, emerge como uma solução promissora 

para atender a essa demanda. A validação 
por especialistas demonstrou sua relevância 
e observa-se o alinhamento com o crescente 
interesse dos profi ssionais em uƟ lizar novas 
tecnologias na educação médica (SƟ rling; Birt, 
2014, Pereira; Moia, 2019, Silva, 2020).

A natureza visual da dermatologia (Afi fi ; 
Shinkai, 2017) torna-a ideal para o uso de re-
cursos gráfi cos. O guia práƟ co capitaliza essa 
caracterísƟ ca com ilustrações que foram elo-
giadas por sua clareza, um fator crucial para 
o impacto educacional (Salloum et al., 2019). 
Além disso, a ferramenta se alinha às expecta-
Ɵ vas da nova geração de estudantes (Mesko, 
2017, Bajpai et al., 2019), que no estudo de 
Silva et al. (2023) expressaram preferência 
unânime (100%) por um aplicaƟ vo de apren-
dizado em dermatologia com recursos visuais 
e descrições detalhadas.

O guia práƟ co não apenas responde à fra-
gilidade do ensino em dermatologia na gradu-
ação de medicina (Garcia; Moreira; Ceccon, 
2025), mas também contribui para miƟ gar a 
lacuna de profi ciência e confi ança em médicos 
da APS (Araújo; Silva; Durães, 2018), podendo 
melhorar a acurácia diagnósƟ ca e reduzir os 
encaminhamentos desnecessários (Izecksohn 
et al., 2017). 

Para oƟ mizar a usabilidade e a portabili-
dade na práƟ ca clínica diária, o produto educa-
cional, atualmente disponível em formato PDF, 
foi concebido para ser acessado em diversos 
disposiƟ vos, como celulares e tablets, mesmo 
sem conexão à internet. Adicionalmente, o 
pesquisador vem invesƟ gando a possibilidade 
de sua implementação em um aplicaƟ vo, uma 
proposta alinhada à tendência de inovação 
tecnológica na educação médica (Prados-Car-
mona et al., 2022).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A solução para a inefi cácia no manejo de 
doenças dermatológicas na APS não reside ape-
nas no aumento do número de especialistas, 
mas sim no fortalecimento da base do sistema 
de saúde. A capacitação dos médicos da APS 
com ferramentas de apoio confi áveis, como o 
guia práƟ co validado, permite a realização de 
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diagnósƟ cos mais precisos para casos comuns 
e a fi ltragem adequada de encaminhamentos. 
Isso não apenas reduz a demanda reprimida e 
as fi las de espera, mas também eleva a quali-
dade do atendimento, tornando o sistema de 
saúde mais resoluƟ vo e efi ciente. 

O presente estudo oferece beneİ cios sig-
nifi caƟ vos, tanto diretos quanto indiretos, para 
os profi ssionais de saúde e para a organização 
do sistema de atenção. A elaboração, valida-
ção e avaliação de um produto educacional, 
sob a forma de um guia práƟ co, consƟ tui um 
beneİ cio direto, fornecendo a estudantes de 
medicina e a médicos da APS um material in-
strucional, objeƟ vo e práƟ co. Este recurso visa 
aprimorar sua capacidade de diagnosƟ car e 
tratar lesões dermatológicas elementares.

Os beneİ cios indiretos se refl etem na 
oƟ mização do sistema de saúde. Ao capaci-
tar os profi ssionais da APS para o manejo de 
afecções comuns, o guia tem o potencial de 
qualifi car o fl uxo de encaminhamentos para 
a atenção especializada, contribuindo para a 
redução da demanda e o encurtamento das fi -
las de espera. Consequentemente, os pacien-
tes são benefi ciados por um atendimento mais 
seguro e ágil na atenção primária, reservando-
se a atenção especializada para os casos mais 
complexos.

Novos estudos devem ser realizados para 
avaliar o impacto da uƟ lização do guia práƟ -
co pelo público alvo, nas unidades da APS, 
nos cursos de medicina e nos programas de 
residência médica. 
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